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0 GUE Hi ESrAbo 
•r'olliaação Ilberal 

Tudo n'este mundo é limita-
do e contingente. 

AS loucuras e ousadias do 
nefasto governo regenerador que 
ura impera em poririgal, toca-
ram as rais do indiLrentismo a 
cuj i sombra tem esse oovernu 
cl)nlnleitl(lo as mais fl-(granles 
violações da It,i fundamentai do 
estado e (ti) systerna que tanto 
custou a implanlar. 
0 decreto convocando para 

outubro as camaras eleitas en► 
abril, em virtude tia dissolução 
decretada em 7 de dezembro do 
atino passado, parece que veio, 
Itrinal, dispersar o•, homens reais 
eminentes da grande familia li• 
feral, d'este paiz, opt,randu 
uma colliyaç,'to poderusa, de que 
na verdade estão (Ivpendentes os 
destinos e a sorte da ração. 

Ume; reunião politica lia maior 
importancia acaba de realisai-
se ern Lisboa, com o fim de op-
por á marcha odiosa --db governó' 
uma barreira, um dique euerai-
co e decisivo. 
A reunião teve lo; ar em casa 

do illusire e venerando general 
J(,ãa Chrisostomo e aili compa-
receram varios chefes politicos e 
ministros ale estado L,onorarios, 
e diz-se que foram tomadas re-
soltições d(1 grande irnportancia. 

Pela carta- convite que foi 
dirigida aos pares do reino e d,̀-
putados eleitos, com a assigna-
tura de proeminentes estatlislas, 
e eti*a transcripção em seguida 
fazemos, se pode desde já ava-
liar (Ia altitude que resolveram 
tomar, perante o actual goverrlf►, 
rjs homens puldicos (Peste paiz, 
mais prestigiosos pelo seil talen-
to e pela sua lit.iiibrie latle. 

S,• tio'a carta-convite: 41 

Illm.e e Exm.e Snr. 

O sistema representativo. que devia re-

£,er-nos, está suspenso de cacto. Ao re;!tt-
lar exercido tias nossas livres inslituit;o` s 
substituiu-seno arbitrio miuisterial. A di-

ctadura, sob que vivemos, ba mezes, tem 

sido mais que a usurpa¢:'() as faculdades 
ordenarias que prrteaeem á ds assembleias 

1,gi,lativas: visando e feriado a parte fun-
damental do nosso codigo politica, já ar-
frontou as garantias iuttividtiaes e pertur-

bou riulentemente, em actos repeti-los, a 
harmonia e independeucia dos poderes or-

ganiev. .io Estudo-
0 decreto de 4 do corrente mez, convo-

cando as cdrtes gentes Vara o dia primeiro 
d`outubro, e impedindo assim o (parlamen-
to de exeretr a sua principal preto;tativa, 

que consiste na vot.lç to annual do impos-
to e na precisa auturi=açit • para a sua 

cubranca. é a utlima infracção, e gravissi-

ma, da nossa lei constitucional , e não ha 
Tazão, nem sombra de razão, que a justi-

fique ou attenue. 
Coincidem estes desmandos e excessos 

do poder exeeutivo com a crescente a;era-

vaÇão das dilriculdades que nos euvo+vetn 

por lodos os lados, dentro e fúra do paiz; 

e custa compreheuder que, em conjantur:k 

Uo apertada r• inomentosit, se ttssutu a a 

tremenda tespcnsabilidad d e e pbr (te 1 ar-

te, como inutil ou ,lernicioso, o conselho 
e. o voto da nação por intermetlto dos seus 

legitimos repre•enta1Q(;s. 

Profundamente convencidos, os obaixo 

assignados, de que é urgente pér termo a 
esta sltu3ç. o anomala, em que correm pe-

rigo ínrtuineote os mais ponderosos inte-
resses nacionacs, toma-am a iniciativa de 
convidar oi seus eollegas das duas casas 
do iiarlantento, que, sem preoecupações 

partidarias , estejsm compenetrados das 
mesmas ideias, a reunirem-se em Lisboa, 
no dia 16 do corrente, pelas 9 horas da 
noite, para se adoptarem as providencias 
que as circunstancias imperiosamente re-

clama ,n. F:,conf-Ando no elevado patriotis. 
mo de v. ex°., esperam que v. ex-1 se 
dignará uttnuir a este convite; 

De V. E., 
Collegas muito attenciosos, 

João Crisostomo d'Abreu e Souza 
Arlorllo C. Ribeiro da Costa 
Antonio de Souza S. Costa Lobo 
Antonio Telles Pereira de Vascon-

cellos Pimentel 
Augusto Fuschini 
Eduardo José Coelho 
Francisco A. da Veiga Beirão 
Frederico Ressano Clareia 
llenríque de Barros Gumes 
José Dias Ferreira 
Jo, é Joaquim de Cnst►•o 
José Luciano de Castro 
José l'icenie Barbosa dei Bocage 
Manuel Vaz Preto Geraldes 
marino João Franzini, 

F< 
Acerca tio acto do governo 

escreve o 41 Commercio lie Por-
tugal um lios reais auetorisa-

-(-his jnrnaes --elo-= paiz, pela im- 1 
parcialidade, e independencia 
com que trata todas as questões 
publicas: 

,Golpe de Estado com todo o 
odioso de reais rim acinte por 
parte do governo, snnceionatio 
pela C(lró,t, é cole effeito, esse 
pequeno decreto de oito linhas, 
que em tão pouco espaço resu-
me a historia de um reinado de 
quatro annos1 
Com pezar o dizemos, mas 

n'este momento solein ie que vae 
preceder, talvez serias e graves 
acontecimentos, não é licito ca-
lar o que pensamos, muito n►àis 
quati+lu o sentimento qua nos 
domina é de receio de inquima-
.ção pelo futuro angusiioso, qne 
imprevidentemente se está pre-
parando para as instituições, o 
que é o mesmo qu( dizer, para o 
rei e para a sua augusta (iytias-
tia. 

E.' preciso que elles se unam 
como um só homem, e que se 
defrontem altiva e intl-epidamen-
te cota os ministros, qne ras-

como traidores do Rei s traido-
res do povo! 

U31 CUNIULOI 
0 digno agente elo minisLerio 

publico n'esta comarca, o sr. dr. 
Nunes #!a Silva, quando, ha 
(fias, dirigia a aceusaçao ele uru 

dos pr-0cessos mais importantes, 
que foram julgados n'este tri-
lneslre de audiencias graaes, 
disse, no seu brilhante discurso, 
—que a nossa brandura, de cos-
tumes estava sendo um poderoso 
agente ao pasmoso augmento do 
retisto criminal em tudo o paiz. 
—E disse s. ex.a uma graudis-
sima verdade; e tios po.leremos 
acerescenlar, que a —enia(ra po-
litica tainbem concorre assum-
brosaniente para este esphace-
lamentu tia sociedade portugue-
za. 

Puis se não fura a nossa já 
proverbial bran lura de costa. 
Ines poderia a administração pu-
blica (tos negocios do paiz te[' 
chegado ao estado lastimoso em 
que se acl►a ? -_ 

Pois se não'fóra a mais des-
bragada veniaga ,politica podia-
se conceber, flue nós, ao cabo 
de cincoenta e nove anhos de 
vida .constitucional, chi-,,assemos 
ao eslado, a que estauws redu-
zidos? 

Que diriam hoje, se hoj(- cá 
podt-ssem voltar, aquedes enibu-
siastas, de que ainda nos recor-
damos, durante os primeiros 
anhos de constitucionalismo, Se 
.Vissem o estado de al,andono e 
d(: despreso a.que tem sido con-
delnnada a Garta C.ttistitu.ciu-
nal ( Ia Monarcbia Poriu waeza, 
que tantos sacrifit,ios custou ao 
escrever-se coro tinta de sangue 
d'1►•málos, entre lucras e oppres-
sões titanicas, esmaaadoi-as, san-
guinnsasl Que dirlanl? 

C(n►sentiriain elle•,, por ven-

lura, que a representação na-
cional fosse posta de paste torno 
uma coisa inutil e intlredictiva 
para um governo liberal, pari 
uru governo de uma nlonarehia 
represenlativa,que se •,siá traris-

gam a C(mstituição e levam o formando em guverno absoluto 
rei, o cbvfe (la nação, o primei- por u(na dlcladura inlerrriina-

ro cidad• o do paiz, aquelle que 
deve dar txemplos de cordura, 
de moder ,ção, de imparcialida-
de, de amor pelos principios,pe-
la lilerdade, pelas ins.Uluições, 
a cotnineller o crime hediondo 
(lo prejurio, faltando ao jura-
mento sagrado que (]"'S tezes 
proferiu elil nónio de Deus? 

São esses ministros os untcos 
respunsaveis, perante essa mes-
ma Constituição, por urna Ião 
árantle macula na historia de li-
be,d ide; é couira elies qne o 
paiz se, deve erguer para casli-
gar-Lhes a anda(:, tratando -os 

vel. odienta e provocadora? Po-
demos dizer afoitametiie, flue 
nao consentiriam por cel to, Eis 

até aonde nos leni arrastado a 
txl brandura de costumes, que 
nIS vae desconceituando lenta-
menle perante a Europa e po(-
tas a dentro da nossa casa. 
0 governo não ,veliou as- ca-

maras em conílições tis u ajuda-
rem na sua acção áovernativa, 
e, por isso, pediu, e obteve lia 
Coroa, a dissolução d'ellas. D.`-
cretnu•se a dissMução servi se (1(`-
lef(liiflar o ( li:l para nOVa5 elei-

ções, 

Depois de adia(,o o acto elei-
toral, lá por coisas, ef !ctuarain. 
se as eleições nos meados de 
abril; dizia -se, que as camaras 
se reuniriam em maio; o'gover-

no, porem, a quem não servia a 
camara dissolvida, nem parece 
servir tanibem a camara nova. 
mente eleita, protela a reunião 
dos corpos le;islaiivos e decre-
ta, em díetadura, a convocação 
das cáries para o mez de outu-
bro! 

Mais seis mezes de regabofes, 
mais seis mezes de dict",(fill•a 
niiguelina, mais seis mezes ele 
pandega para os amigos e para 
os compadres! llas aonde estão 
as razó ,s qua autorizQm` este es-
tado anarchico ( Ia nossa forma 
de governo? Na cholera, que in-
festa a capital? Mas aonde é,que 
está a cholera? 

Se lia cholera para os dppu-
iados, não a lia para todo o ou-
tro venero de forãsteiros? 

A, cholera, ou a collica está, 
mas é. ❑o ministerin. 

São ainda as p: ndencias in 
t--rnacionae.s`! ,i;as então não nos 
diz o aflautado tios oroãos nii-o 
nisteriaes, qne tntles as p•nderl-
cias externa, estão plt,n:1 e sa-
tisfatoriamente resolvi(las e ter-
Inina(las? Rabo, ou cabeça?! 

F.sta►nos a ver que em se che-
;:autlo a setembro, teremos era 
Lisboa o typbo em vez da cbo-
leia m(trbus, e havr.rá entãn rio-
vo prazo, sara a reun ão das 
c<vmaras, até j tneiro, e assim pol 
diante. Teremos em breve i 
executar-•-e, em lodas as bandas 
marciaes tio I►áir., o— liei che-
gola—: .e de*pois a rosca de jun-
car e a fórcã!! 

E' ainda a nossa brandura 
lie costumes, que e11á cun;eltt ti-
tio no despresligio da'Z instito(-
çõe; e ern a inutlllsação (Puni 
partido, que chegou a conquis-
tar, imi noive glorioso lia hI. 1,o-
ria tia hul;tira porinutivza, e 
que l►nje se suicida, por que 
quer. r 
(,ontinnem Iara gautlio dos seus 
a(iversarios e para cumulo da 

nossa ma sorte. 

CARIA DE BRAMA 
.4' miror a (lo Cav'ido 
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Continúo firme na minha as-
serção. dizendo que. Se-miramis 
no Oriente, C eópatra no Eypto, 
Aspasia e Phriné na Grecia, e 
Messalina em Roma, foram no 
mundo antigo a perso•iiCicacão do 
escandalo, da ambição, da'vai-
dade, da depravação e do avilta-
mento, dizendo isto, não perpe. 
tro um crime de traição histori. 
w. não avanço proposições erro-
nias, nem maculo personagens 
il ibadas. Dou o seu a seu dono. 
a cada uma o que lhe pertence. 
A Semiramts o,escarldalo. que 

a não deslustra, a Cicópatra a 

ambição, a Aspasia a vaidade, a 
Phriné a depravaçáo e a Messa-
lina o aviltamento. 
Nem mesmo chego a equipa-

ral-as (como pretende s. ex.') po-
dendo todavia faze)-o. 

Hoje, para se chamar msssali-
na a uma mulher, não é necessa-
rio, que ella tenha todas as po-
doas infamantes da esposa de 
Claudio, -basta que seja uma mu-
lher escandalosa, uma mulher li-
bertina. uma má mulher. E As-
pas a e principalmente Phriné 
foram mu heres de costumes fa-
ceia- duma vida licenc osa. 

E' verdade, ,que, não tiveram 
a,rodeal as uma córte depravada 
como a de Roma, não tiveram 
Silios por adoradores, nem por 
maridos homens imbecis como 
Claudio. 

Alas isto em vez de :desculpal-
as, as condemna mais. 
A epocha em que viveram, as 

prendas de que foram do adas, 
os costumes em que nasceram, e 
o terreno que pinaram; tudo is• 
to; nào lhes pode servir de des-
culpa, não; antes, as rebaixa e as 
torna pequenas. 

Senão vejamos. 
Messa ina viveu numa epocha 

em que a prostituição era um 
luxo. uma deusa, a que rendiam 
culto as principaes matronas ro-
manas As Gulias, as Sivias, as 
Flavias e as Agripinas eram vul-
gares, vulgarisstaias, n esse tem-
po. 

As mais nobres eram as mais 
baixas, e, quanto mais poderosas 
mais prostitutas.. . 
A libertinagem era uma moda 

app audida do povo rei e amada 
pelos mais nobres pitricios. 

Por isso, não admira que,?vles 
sa iria. nasci.in ent,-a o patriciado 
romano e elevaria a irrtp,rxtriz, 
fosse uma rámeira celeberri.ma, 
visto; a nrbrez•i scr. nesse tem-
po-, a mola principal de todos os 
esc ndalos. e ter elia por marido, 
um hbme(n muito coradescenclen-
te, use tolo. -um i_nbecil, que se 
não importa a com ela, e que 
passava o tempo nos mais , estu-
pldos prazeres e a praticar as to-
leimas mais ridicu as e estrava-
glnteS. 1'odis estas clrcumstan— 

ctas são attenulntes para Nlessa-
lin,i. 
Ao passo que Aspasia e Phriné 

nade tem a desculpal-as. 
Vivendo n um tempo em que 

os costumes não eram tão depr.t-
va,los partiram as algemas do 
arrio, para s• venderem ao que 
reais dava; tendo até uma d-ellas, 
Phriné. as vestes mancbadas pe-
las podoas san; uinoleatas d um 
homicidio. 

Muitissimo mais intelliaente 
que i\Iessalina.. empregaram mui-
to ma a sua 1ntelllgencta, a sua 

formosura, o seu talento. 
Podendo ser umas vestacs. as 

sacerdotisas do bem, as refor-
madoras dos costumes lu.\uriosos 
da sua epoch t, que tt.nhs:m ele-
mentos pira isso prostituiram a 
fami ia. (C,•sar Cantu); transfor-
maram os templos era casas de 
meretricio. , Sanches de Toca); 
ar stocratisaram a prostituição e 
divinisaram a impudicícia. ( A. 
da Costa); foram cor tezãs do 
Areopago e rameiras de praça 
publica, (Phriné—Larousse). 

E, reão •;e dilia qu" cm favor-
das min!iis adirmativas, só invo-
co o testinitnr!o de po2tzis e ro-
ntancist_is; Larou_3s.•., Cautui 

0 
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(t. _ oca nata`, dústo nos ia le,r i,nrR pis Iara(-' f iti:ido 

fora 
E se cif i \' isto(- ENgo e k ,. -l) ' 

s^t foi porqu _ o sr. dr. 
rrSUU 1 ,7`o, ata) t1 ,'nt)n (1 gran-Vello•a me citou os versas (l 

Juvenal. qu:; Sa0 mui frisantem dez:! dal :lm EPM It'InWwr-Sr Í 
COM, 0 frlSa 2t1.- S! 075 são os d qne (l(' ( f;l jos pil:';1t:It1S do Sri' ! 

?lusset e os cio auctor dos u `ase ,,i!f r ' ' rrrr :í, ïr;!►der j)l•:nas cio Cri" • 
r3v•i•u. • 

L!'i•llt0. mll•t_3S,mO n11 ,'s eu p7 Ì 

ii r.4$1;1 i,iT,'i10 Pn!t'e a Opera i dia d;z_r d estas trai t h•res ,e ;- , 
vcs>e te;np) pira isso. elas. ter- e a up: (- fria(- rnrdei l semi)r t! uni:( 
b alhos de 'sulnma iniportan:ta 
quZ presentemente me rodeiam, 
Ioubarr me todo o tempo, obrl 
,07,an1-ale imp,-r!oSQ111, r mC n p,̂ )r 

aloje porto fin il 11'est?s meus hu 
mi!.icS artigos. 
Por isso, testc,lluiliiar:do ci lis 

inala vez o respeito e vcner,çlo 
que tenho pelo d;stincto jorna-
listi, agra-12 o ao mesmo temr:a ccs cnealllos. 
p,nhorado a <(th:lção e b=co- ! A outra 1"vice o rir da id , n-
iencia que .ma tem ciispeils.ido ' Cia, a (- faiada) In sca e alegro tia 

raio d stincto jorna'•ista e das I ] E,v(' 1itI1dP, cÍii,• n5O rnnhece itiv 
tinto al •u vo 1:1, dr. José imos. : 

teZ:►B iln+, nutl(;a „ viola :, sum-
quc de boi vontade mc fraga ( 
queou as co1utnn3s do seu b'm i lir .,1 de, Uni ppSa r o rifla Vidi S0'' 

redigido semznario aG)mriercir• 
de B.Irc,11=. o meu profu:ldo 
recanhecirnento e eter,ia grata" 
dão. 

13raga, 19 de rn1'o 
íil a.fi20•1 • tL2I1a 21'tl,C3 

'traduz ou Se r(•Stilne ti 'tlina c"an-

ção, 
n:)Pra entra a alegrias, cn-

:l;n um hesti ,, il i(, ;, wná e afala Os servicos foram profusos e 
abund , r)tes e a orc`lestra magnt ]ìa nt:f:ï i t 3 L' U(na  

comtnt'tsa! ft)rça tal :, r1uC si, t,;- tìca, exinibiu as peças mais deli 
cios-Itnente apropriadas. 

Ire ingc) :,() rnmpPrPnl as l,rl- Terminou a festa cerca das 

à \ 
T tY. • vieiras notas da oreltestra. horas da man ã. tra=ído d•alli 

f in lliinrt)ir, nina s\ ndwlisa todos as mais inolvidaveis recor-

Loura, fito loura- conto a de JlnriL'o. 

lo assim Un loura. urrar tao hena. 
A milih•11n)., , ernoct:t ao plraiso, 

E sohu no ceu nu raio d'um.t P,trellft. 
E d.m á letea Imo ma mr~ 

tidanrns trais 1,,a( ,(- ticos dal (: Yis-

lencin, Pnear Tga-se de iilla)ih ,--
A dreautada virgrm nazarrat, rrl•ll]nl' o amor, a her01C1da1dC, 
rui:, cia seu: o!ltos es+:, 1u7. •• rs n 0-" 

D•uui lago que reflecte o ce,t Iranq,nilo. es nais nobres t!11 

C(?r,00 Illlln3tlo +' til t' illnfS 1:1'0 

Loura, l:,, loura. Paia mu'her for:no ,n, 

Vae no meu rei°o um cautiro vibrando 

t)e esl,Pran as e amob verso; dmnn o, 
Gomo as notas d-unia harp t suspiro3 t. 

l'o'as, gale o sol de maio afi'„ga e duira. 
Junc,ie du i,el`la,.: o caminho (1'(-111! 
[Tui•nc passar a tnif:!,a virem loura, 
Iras loutas lu,lrts a l,l,ü+ loura het!a. 

ALPI1º.DO PEIXOTO. 

D Mio sabes quanio soro, alva criança, 
se o teu WLw de luz ` itomacuia,la 

ião vem beijar utinhs alua al:um"" 

l,alus crenças pungPWes da espi-ra çal... 

Antes eu niio pena:•.sse ria lemtua1o•a 

dc qu ,• esta, minha vicia amargurada 
me disse inda de goro repas-ada 
Wum desi•jo Alinilo de hunanr,•ay.• 

k rf 
DeslUmhremdiito! Virgem radiosa! 
tu gne r:ul•rPst;as ás rétnl-is da res:t 
b frrsror d•es3as faces purpurinas, 

a; #.i 
unia; ache sue um sonho &! ventura 

faz rebentar os prantos (1,1 amargura 
se traz comsbo o minto das boninaa! 

A VULMO A~STT. 

A 013FRETA 
0 progresso liai musica, lia 

poesia, corne em todas as lle!43s 

arfes, a por de suas mais liri- 

l!tantes e forniosaS manifesta 

ções, trouxe lambem a dvgene- 

raç<lo tio belfo e do sublime. 

Wesses desvios do fenin a►- 

listico, nasceu na litternturá, a 

critica ligeira, a parodia liur!es- 

c2,, n poemeto ga!!rofeiro, corro 

surgiu no pano (Ia opera, a pa-

rodia musical— a opereta., 

0 sentimento Sujeito ao' r4'- 

thorno, sal nr(linado à e!ave, tra- 

luzindo pela 

(cindo-se em 

c,•ts, no c{(ne a 

de unais hel!o 

musica póde-• ter 

e sublime', despiu 

de si o nianto iba es!oso ' da 

operai, ,lrrcmesscu únge o dia-

defina da realeza e enroupou-se grado. 

~, boa incotnllrlen•ur: VeL 

Ulna nss;'nlvlha-se ao canto 

•r1'a\'('., .l'tilf'tltilt'. ( ll'1)Inrlil(1 e at-

lr:llit'!lte ( ba i lado ina lura. do C11(111,ennvieli,es e ainda oca (Ias 

CPt'r;l'aS (111e for i:ticatll o espirito 

e cercam a vida tios irais swi-

bàLL terminando assuì• e,Ia ta•' 
aitrah mt,; diter=à,,. 
A cininusião pr'omotor'a dr••slal 

Cai,, 2Áradavrl lu!,) sS ❑juinied di-
to"ún p',I, n ,c para r, ,ki,trarn ,s 
t7,eü ill•!:;ILvrl a•fddeiillldnl„ a 
todo: os q,,ir erne,•rrt'mm par► o 
bola exltn d`a;,ta f<+:r:,, e l,)i lri- 
I)a!u►1.77'e ai er. _\ ü„mi do J, ,, (ia 
gne ( I`.un mudo l,ir,.triu, Il:;)ut, 
14 a10), I)r,',t ,,n al rua PxrdI tira• 
prOprivilade para a sua reais ,ç,-:u. 

c\ • r{llt•ll'C l:ulll!l►i•••n aUS 1{tal' 

dn ,j•flr, (],) ;lrrüs:n D-• tis, ao 
dr. Sã Cum~ Mgim pn somd,. 

aS in:)IS cnl•tTlril'S sllU Ç(l:'à, o, ia t'+ltnllllstiln at!;lih,lsli'ad.)ra (Va- 
gnella pia i11-t,turçãu, ao, w. S •- 
rundinu !•; t, ces e A. I 1eir'a, (, 
ao v nlio Alit'a,l•'r sr. J'Ou Forra, 
a tu bt< n <ni ind N-I 2mndki. 
Mudienefas gerneN --.\c- 

ru ,ada de, lei• lusybudu vmem , 

iln que resulta"► a nl. ,rto,i Tb-r'rza 

eailó do 'rinick rr;p ,,ndru uni au-
dume}'1 gIm al n,,s d ai r e S du 
G)rrt'n1% nn Irrhlimi ,!' ti ara onwir-
ca, Rnaa Pere ra, di frequr'zia rl t' 
Cara1)eços, mas ao lema)•, d, cr -
m e residem,, n'aqu,11a bsg"ezm, 
on11e neanianha relaçõ !s ditos tutu 
o iwxido da fl ,ldt:ida. 

1'ernlinnll este Alfipurlantn j1ì1- 
gmnienLo i meia suíte do dia S. 
bera a gnen jure- deu a "sua dem-
sã ), pnwandti a nilum 

Era segnid i o ineredsmmn juiz 
prt4,, u a sentença, cotl(leriluando 
a rir na ¡'era fixa de 8 anhos de 
priaãn muinr rrlhll.n' seguido d 
dugrPd , por 20 anm,s coro pi'isã , 
ahi por 2 annos, ou na alternati-
va em depredo por 28 amm, com 
prisau ahi p )r 8 annns, 

Foi escri\'ã'i do processo o sr. 
Cio-doso e def,;neir u Sr. dr. Ro- 
dr►rn V!Iltiso. 

—Zu dia 0 enimn timbPm em 
juwlmenlo Jt),é tia C ) sla 
u. da frewwma cio Jt.lomnv acco- 
sadu de furta). O jnr5 ,leu nnrpn» 
Vad) o crime. s•url,) o riu cuil- 
deninado em ? antros de pri-lo 
umi r realu!ar nu na a1t•'rnaliva ?m 
deggâ) por 3 :Irmos. 
pruceSso n sr. Silva o defensor o 
Sr. dr. Rodr,gn Vell vo, 

á,3ruargliRo lulililar -- » i 
nomeado cwiwgdo #Wante para o 
regimento de artilheria 2 o cr. dr. 
Francisco Novaes, (Peste copcelbo, 
0 nosso par•aboim. 
MEIssa--Fui hamant,r concorri-

da a missa ccl,•brida Na quarta-fei-
ra passada, nu lomplo do liam Jf,-
sus da Cruz. hm suffragid da A. 
roa do sr. cnnselh0-10 José di Pú- 
eha Fradinho, antiga juiz desta em 
marca, recoídema'nlo failreidu no 
Porto onde era presidente da Re- 
11ção, 

Foi mandada diz(•r a ennvite do 
Sr. :\ ritonio C,simiro Alves a1➢nn-
feiro, digno escrivão de direito 
u'esta comarca. 

ú,•:ã•rTiíaíDilYGD lllclnicilD,11--

Durante o mez de atirai h.)uve No 
matadouro iniaiáripal, d'esta vi1]a, 
o seguioto mo1•irnenlo: 

Roas 23; vacais, 20; vitellas, !1. 
P,;iaram, 14521 .010 s. Pagaram á 
fazenda. 10/1:2110 reis; ao arama-
tanto, 21.7:310; para u matadouro, 
/10:800. 

NUOr leito,- Nas galerias dos 
bCWtntures tia Santa Casa da NLse-

SELA SIELrI ANA 
EN TimUellIo — Par lios haver 

voc;irn a :ldnliração e o respe►iu lia, amas Grandes. ' h ", at4,, a maio dt'ma:indo tarde, li 
ra para o Iiro\ilou rlulTlero uma 

Imi-lo da maiuna de;Unada a ~.A ontr'a ri de iurio, d,► n)i;? •©.eai;e.:•v^ (➢oy_] nr:,m lr 

ria en:iln da opulencia, do 10'!10 unDriNs da cairia d`i'stai vilia pa-
rmn0 d(, despreziv,,1, Itldn 9►nJ. ra m di Bi'lat,A tio Por'tn, onda, 

plafica n'nt;la gargxlbaaia, e de duzin entrada na quir-f ás pasQa-
da, ns •r''llllliei Ci,nd "rnllado•; 

todo znmim clamo Den):icrilo, Vão Ferr(:irat n aRlis,un. em 
etivolvendo os grandes cti!no os seis itlezeti lie prisão e Ires de, rn(ii-
95srlRlptn3 piwris, no ridicn!o tia ta, p lr denge mirporat'-; Anto-

larçl e tia saivra rnoriaz, i1i,1 Luiz (Ia C )ata , eni dois 
nt!o Meles e d„z1/ tilas de pés%, 

Ürria hIl'lirnentP, Cdti ca C ('n o ll„far e na nU,„rn:rtiva em guatn) 
sina; a Potra se ensina, castra d meio (la' rlrgrl'du, p- l,) Cr'i(Ilil de 
inuíto mais. ` • funu e José Manuel [l,beiro, u al't:- 

.Ioilo Pimen"ícl. pinuy, em vinte (tias de, prisãn, 
por \ adfa,'rrtn, findos vs q~ ,e-
ia pn<tn á di:pf)sic.in do ; , vero+). 
Wtuda ntare,ellen,4e - No 

domi3gi, passado, Lucnu nu pam-
seio pu1711eo, das 7 ás 0 horas (A 
uwdv, esta excellenie hnnda, sub 
i r(';•ncia do sr. Cunha. 

Era esiniur'diriaria a concorren-
cia o qum gmámente, se . dá no 
n~o jardim, quando ali se f,z 
nuca(- a{guma banda de musica. 
OdOmos que h+ se rei eus à u 

agradavel pas,atempn. 
Lemrephida_§ e heiillorra-

„ hç de redacc,ão 
do nossa cnllrga aO Correio dn 
Portos existem datas receitas mui-
to antigas c já largainente expori-
rneiamOs na cura d`agnellas enfei-
midades. Prestam-se grmudamen-
te esclarecim('ntus a quem se lhe 
dirigir por carta, cum o sâú pa-
ra a resposta, e assim endereçada: 
Worreio do Portor - Rua da Pi-
caria, 35, Pnrtu. 
Torneio de tiro-- Gomn 

aqui noubamns, verilizou-se, do-
mingo passado, na quinta do snr. 
Alberto ae Jesus, o torneio do ti-
ro prornovillu por uma cmnmissãn 
de estimareis mancebos desta vil-
Ia, coto o rim altamente ,yiiipa-
tllico de reverter o pmducto hg11i-
do em favor do cofre do Asylo do 
Wí nirio Deus. 

Pouco depois ela, 2 h ) ras da 
tarde, começaram a aftluir ao lo-
cal (lesionado as muita, pessoas a 
quem passados ns bilhetes de en-
trana, as quies tomavam os seus 
lagares nas bancadas para esse Hin 
ali collocadas. 

GOnstittiido o jury e feita a ins-
Visão dos diversos atiradores, 
pro,:edeu-se ao torneio, que con-
sistiu em tiros aos pombos, eNs !- 
ras de vidro e de borracha, atas 

Fazem arinos: 

Amanhã -o snr. c'inselAiro 
Jeronvmo da Cunha Pimemel e 
o sr. Antonio Goncalves da Cos-
ta. 

Dia 15-o Sr. Adello Esteves. 
Dia V-o Sr. general Flenri-

que José (-Aves. 
Dia 17--a exm.a sna D. Alaria 

elo Carmo Oliveira Esteves. 
+ 

Esteve quarta-feira nesta villa 
o sr: dr. Antonio Joaquim de 
Moraes Caldas, distinctissimo 
lente da Escola ilied ca.do Porto. 
Sua exf veio ver o nosso 

amigc sr. Francisco -Marques da 
Costa Freitas, cujós padecimen-
tos se teem aggravado ultima-
mente. 

-}- 
Regressaram a Espozende o 

Sr. dr. 1Janoel Villas Boas e 
exm? Esposa. 

+ 
Domingo passado foi baptisa-

do na egreja da Coilegïada tule 
tithinho do sr. David Caravana, 

e recebendo o nophito o nome de 
Francisco Filippe. 

+ 

Esteve nesta vila, durante as 

harmonia expan- féstas das M Cruzes, o sr. Francisco 
vil)ra•úes melada• Jose oreira, importante capi-

Calista, residente no Porto. 
+ 

Vim os aqui. na segunda feira 
p: ssad2 o rev. si: José Alada 
Fiuza, digno capell› dinfante-
ria il. o ao e distinctoi orador sa. 

R gress aram a Annrla do Cas-
tello a:, exm sr a` D. Alaria G 
Gerq:_reira \relloso e D. \laria 
Rita de Queir,= Ve Toso. 

?,3mbem regressou a-Guima-
raes o no:;so pres"do tamigo e 

p,,tri•-io sr. Domingos Vieira de 
Castro. dignissimo alf,:res d-in- p•ua gla(ai:, a,J •> r.:\rn,:l lu l,'raz, 
f:initria 11. ° Eo. d',',L, i, flia. 

-!- 3.", uin n w dvFr crm <%mnnh i 

Consoiciaram-se, ha dias, na ãe ui.tr ti;tl, ao , i'. vt-1f a. 

paro,illal egrela de Barceli11 os, r.", pina pPnm tie prata. wi w. 

a exm.a sn - D NAria do Carrilo \iii-u!o d,: 5,u-::i, d , Pott . 
de Sousa Azevedo, Symp'lthica W, uAi ssceu dr, caça, ao snr•, 
filha do snr Rodr go de $ousa J aqui,a' Vinagro, dwq i \ illa. 
Azevedo. e o sr. 11anoel Leã v UM n; aumdar'ea furam mni-
elnpregado da import•,nte cas•1 t() applaodidns. 
comnlerci.il Vieira - e Leão, do A liada li u'ceitenao exrcniav.) 
Porto. tlo• irlt'r'valloi u ! IJ'.Ilr►n da Caria. 

Appetecemos idle uma inter- O sur. J ,* Ferri, tio furta,, 
minavel lua a"e mel. h , ove se, c,,u!•, reu►I)re, adi) C.1v-1- 

-j- 1!1•'l)te b, fn NOs P\errir,ns (b- [xii.`í 
113 noite de sabbado o nosso 

sv:npataico-;e prestimoso patrÉ 
cio, nr. Abel Fiuza ofereceu, na. 
suai excdlente casai, um_I mp en. 
dtd_t ºo;7-é,,, q:,e decorreu anima-

a, rasgando sempre em to 
dos os convivas a alcgrìa d um 
bem èstzr ind_-finido. 

comendo : 911  soW  cínc<) os pru 
mi is a 11i,u tr u r. 
O jta(Y ruo slai ns• pra'mins nus 

m ,g tonto.. : t'?.: 

: ao , t'. :\ monta, J. Ilib •iro, d., 
P rt 1. 

2_°- 11111 bonito Mn i•'tr d` „oro 

rkm dia, d'e'sta vUL, fulim pn,o;, 
liltÌli?-1 tirnl ,', o-• rrlra;n. tios SP-

ruinles ,r'-: Imiz F'ranciso) ti • n-
li n„ 11.) ll::llf +; .\ nt,u)i ,, d-is Satt-
lo: 

it. ,, 1t'l ue , Il:f'l)vàa, r; cata 

!.+. fui r . l,)ea(í., na gaie-
1-1,1 il„ . ,yhi 4) ,li) sr. L,t►:enc.,s 

f VS13vitÏidde -fi -ali-Z:l-S(, ! lo-

i,' no tc111p10 (!+) ti , lil J.'suS (1,1 
G1111, culta t,f11 1 0 luzia-wIltu a ft:s-
i.vi:l d1d tio .\I ni;l„ Joe,u;. 
1,, ola ,it ,l' o 

r1 ,d. ° sr, DJ Ii,ll , t> (itlel't'e11'(,, t} ,l 

`'imitia 0111 

il ~m 1"wcuu, u ria runs 1i i 
ci 11 a 11 Ind 1 Iiu, : 1 ,, 1, (' :i noitL 
h lave tun i rist~ nhimuL [ i , ha 
A • 111(1 , d , iewoY, tU,alitl•, rir , a-

111'0, t!11 c,)i-uso aorulii -lad,1, a rt1:S 

111:1 ► 1an11a. 
hs£2Il•f1r-_x º e 

G,nllnuaçau tias 
bida>, 

D•, '17, 11a Jl g, t,•Ie a Il"ti:11ºa [). 
MA a, um c,t 'j , de bru:,ze 1,:::',1 
esrnl&wm. < 
D- Sua 

M 1 la I'1:1, 11,:1 _r , ac:! ç rail 1r; (i3 
bi ,, nze. 

1). U fria da I'az t`: t'eira ,i r 
vai, duiv; I) : rr., di+ f1 firula"l:ì l'iil t=i 

para tw, &, uu; i ~ I-Vh : v l,r =tt 
em prucaia., i; 1I in,)• 1 P. t,ette c 
G u•\:►,h ,. 11111 cut,ef t„r I)u ftla.t r:• 
(-a; 1). •td l'ra fi a i a1 ir•,rj R.,rh 
1 Zt, Uni t)I' ,rac de PVJid, UM I 

( a- 1,, um quadro, U:R 

duns I,rat~ di % idno e unia i7•,i:,- 

p.tnn-, ri u; (J iieígt,r,(!a (la C +ct••, 
Uu1a bilheLeas etn parc ! Aba H- 

Nis.lua ; D ,1 ,i i ! Ferra de J,:• 11> 
l:~,, uru a?rf „f, ,l,i) em ,.e(,:u 

branco r futurada:; i). Jil;ia d K S. 
\' n 1e;n,, uma p, dt I,aLil , rr• 
t• i«. pa~ 11 rag4lili.t i.l ,. c. 

WMbuquei'ijin% ra iai 1.Ijudal + Uar- 

ultra put ,ou-a dt, 1 r::tw(i..tli', •:.:: 1!. 
Virguni 
Itl „ f,f adia eia SAIM 1': 1 ini bio H 

I•,4n1 4 =m (•,.l~ u:\ V~ t 
M bluoarla G Y.1:4m(•s: 1i. ,I 
J '- us da C" ,at.+ ., r cujo, (, aia t,rr' 
de paunu :i.' Lntr•; 
de Gdsir'o V lias li 
uma puxa cum d,,us sa{), ,, aAp• 
uma caixa (; uni 

Go 11•', Cura. úi:bado 
de Chtisidm 1:0Q reb; J.,,'•, lt. 
Mulalis. rui pinto cin ouru e ro„li 
lie D. ãiaria dia• IL a Ma de 
1!sus de G t)»►t,h ,, uaia a (i:tewn-a 
elo (lt1 :; raso: D. Atina t;. 
P,sre.ira de JI iln)s, dr. Jo-e i;arrfa- 
.0 Pareira de 1l atos e Joaquim 
P,'retra de m itt•ts, turra mafil, 

queir a, d, pureclana e ul"t3i bran-
ca, lim abinui pararetrat,: eunit 
salvar d, In. ;a! (! inr.,d„ rt)!n qua-
tro uh lleus pari furna; J eo t:. 
Alves 1, ,ntri;•r1, u•ü 1 t);i•l.l uan!,a• 
tido; ele tnat!Cl' ue Gia t). Ile2hi 
e D. 7, ihIlira ti., C•1 , I1-: G'iltlìara , 

um latamar de. renda c enl• ( uma:d (ri alinha t1n, set:l►1 hi,:uri ; 11. 

Maria li. C ,ç1h(; da Gruz, ria alai 
H I►111 Aí(, (aio Ndl) um par tic 
1 gats du su(I•t. nm •par da lntala; e 
uni frasco d`ago:l dto cnluaia. D. 
ária, (!.)sll-
zar, uuii noz coto em, de cr»- 
Lura, tina irr,,: da ate ouro de reis 
2:500 de f). á1ar1a 2., , cinco :une 
(ias de ouru ele 6000 i•r13 (' ada 
orna d., 1). 1't'dro t' e nin prol,) 
eril Ouro (10 1). -(; ão V; üallhazar 
Machwdo Sl(nó,?s Saldar, ntn esto-
jo eo:rl charuii•n", a t•tl. ,s;lhl+(-cara 
(1(', 1a11u11r3; 1). :\iarfa do carmo 

Vieira R•,nlm, dua, gat (- alfas d(; 
cryst,.1 Com e scticaa =; 1). Maria di 
C. 1hu'ini , uiaa dita r,, tn tre, 
sabnnete•,; Francisco 'rlarìl a•l'l e(!rlaS 

étageres esc Madeira; Luzia G1)ri.a 
e Salusa, U`. .\ nna do Cardo e 
Sonsa e D. :liaria cias D.,res de 
SOU.a pi(1t:), inflai fr ucter;'a (le vi-
dro azul, duas tì;nr'iimas t- d hiuy, 
e . 11111 panai) de rendai de cbr (lè 
rota+; Dumingus, Jnsé Atve•, 11!.1 
p24s'r-pirtou'; D. Cli Gdina liune.• 
e Jt)sé NUne,, nina (;arrafa prato 
e cupo de r):;í't'(,, (filial sü f)tïnSAi! 

1)11!'(11(11 Emjonga wa) e furta aço;". 
Cnlrr a07g tt 11,11 ►4 fria[,( a agumi; 

Albertu de Jesus, cru goaiIo bur-

pr(,nfl?s rece-



13 il(` ;naln liC 1í`i. q % 

dado a lã; D. Meeis de Bessa e M -
a um btde de metal lhana, 
unià a rno1adiith i ( rol d,, roupa) e 
utaa a;,atii;ia„ <de pur'•elana com 
(in) f: asei 
Mar a Liana, um porte-inontro em 
fI rm) da caddsb urna pulseira, 
u;ua emiir,ha de pore(.1ana (amor 
p—rfeitu) nina pregadeira com do-
dai e nrn adlincie para ch q éo; D. 
t•lat'a (' 1). (: tr'nlin,4 d`•t[tl;'id•, 1 
¡•('ça do ,panm) família, D. flAvi a 
Cone; L'.iR•t, n[il p'`ult: p:1t':i 

i li'.)ra e tun.i alrn"f.+Elinha para al-
fiuelts; 1). ,paria Fdunleua C , areia 
da S'Iva, uma *uanyãu do cancha 
;)ar") cr.u?tsa e, urti l,ar de meia, 
WWlas para creança; João 1Licha-
liu, dtru; e dous por 
iewwn t e ern carta '; D. Jollia das 
d)nl'Ps %t'f!i7.:1 lia Silva 4! inaad ,',Il(n 

paçs'-pari„u ; D. Maria Loa i•t u 
D. 1•! iria 41:1 !' az Azevi'do, duas 
:'rg(Ais rlt! pratA para g iardahrpo 
,,, dua s de pari- de cuia 
Rios (p;ipd de seda): D. Maria 
't1,r',ari'la da Cljnita ;11uch.idu, de 

crua caixa de lenços; de hrr- 
iJilh V . n na l:! t'1'a tio 1"nça e nnia 

h" k para lavat : rio; 0. JoeRna 
d Oliveira Sfw) , uma 

vi)i cart:iu; D. F1urnoita 
D. Maria d.l Lnz o D. 

o ~wa i31€reiho Santos, ires 
;u',ol:ls para 'guardaiwpil em c-i ião 
e 1 e- (1i Hw; ~I I irra das Irmã , 
11 +;¡ i€t'€ie.ri da \liscHacdm, duas 
j.irra; rota ramos de rezas feita; 
de Há., de madeira; 1). 11 iria T. 
it ' ris I'e"ka e !uaTum .\ fI ws. 

urna C,'sta do. pa111 t, ( irn 

r'r.;)ow •hrinanedo> d(! creançal, 
du 1; atfïr,ni(' ms, sois fr:aSCO; de 

~a do adens, atina m'dalha "m 
t4)nr,a (,lo 1-t(antc D. lIcri qw1 e 
,Icz•saironetes do Co ,nqu; D. Ala,cl 
jubi dos Saneis \'i.'I:WA% urna pe-
ça de panno eié; D..\tiMAde IU-
i)riin Ferra, nina pasta; D. Eut:-
II t t;. t'letra cie C Islrn e R Imos, r, 
füii,:, uai •+ rciÇJ par:I alin iço dto 
1€orc;•l.tn:! Jhrintlnt'do ¡ ara creah-
ç'a) e. u'n pass''-parinuh D. 
1r. ;; ia Uma dos Santos t,arivana, 
tr'na ' aix + de lehq is de l lo ; D. 
li sa : 3. d'.\€unau: iV Vaes Leite. 
htn glt:'ilrn ;• rulde—a Sact'a F:uui-
lta--(, " pia d`u411 livro dt llaphit ,); 
:)1 + noa1 J toé de N1 rrub, 1;53011 
reis: 11:n1ut1 (,. Viera d,Azd►edu. 
orne p'[sta e um pis<t'-;Iint!'ut pa-
r:€ rt•ii-ato s: dr. Frarn'isco F. 
cl.t h:)nte, uma ti: ra em ouro, 300 
!os do D. Haia '1.a e rio reis wn 
prata de t), liana 1 "; D. J(iliar 
Driai L, um sochet pai a leá, os; i). 
iz'l)el N. Duart,', ii n w)rie-tuuu-
ti••; I). 1lari,1 tiorsa d,! Jasus Lima, 
n.aa dambda d•! vellud ! h!) bor. 
daria a mi;sang:l: D. Ire -te Emilia' 
de &) usa Lima, uma r;lixa cnh, ria 
de 1•apel (te ;tida; D. Maria (I:1 

• â.l I ,' roandrs, uin cesl:oh , de 
psWa hnute com flo€re:-; 1). _lima 
(;u Iht'rmiva Foi nanúlvs, um tpim 
dr;) bordado a cariai corn 1i1 01(111-
1,:! a fl ,rt's de st,lla; Romão GO-
n:es de S• ,usa S,-bral e I). Adelitrt 
A, S~ 5,^ das Recessida-
des, uma caixa de doce, uru p' rje 
rhuntre, ires iwças do rt•11da, ( ln) 
frascoll`aglla de cnl.)nia e um p: r 
das sapalus bordados; D. Livra de 
i>.)rruc, uin passe partnul, para 
dois, retr'rtns; D. 11 iria St bastian-
na P,;reira Monteiro, deus pratos 
(te porewlana para parerie; D. Euii 
ka C. V€eira de C 1•tro 13ar1 os, uin 
efviçn parra c11;i ( hrinrtuetloj` D. 
Zulrnira H. Feriaz, € luatio ubIvetus 
• de cartão. 

(CONTINUA) 

iNTE NATO ULT16AHXU310 

Colleoo fundada pnr l mimai 
liodrigues, raia de S. Gaetano I. 
(a Bumns Ayr") Lisboa, Ad-
mitte só aWmmns internos: rnen-
srdida le 15:(100 rs. Oplimo lo-
cal; ares sailherrirnos; esinerada 

etlucaião c inexcedível tratamen-
to cie,. A matricula paia os 
iailimnos de fóra de Lisboa esta, 

ah('t ra ri vis su ursaes elo Banco 

Ultr(:mrtrino. Dão-se 
tis a quem os pedir. 

0 C0M,í GB,'[I3 ziER ls;\l•Ct:, I., S 

os estala- I lanço que fase ol'iére••;do, os i 
bens abaixo indicados, [)e { 
nhorado:,- n)t exect)ç.,to;  
Fazenda NauíI o11;L1 T1lov0 j 

para ragariien'o de coi.tri-
auições ern divi da a Fran-
cisco José '1i-tchacly, de- Vil. 
la Cova, u silber: 

Unta leira, de terra, la-
vradia, coto algumas arvcl 
vos de vinho, chamada do 
Agro Queimado, sita no to-
gar ,da I,reja , da frè•u•'zia 
de Viela Cora. São por este 
me'o citados todos os credo-
res incertos do executado, 
para )assistirem, querendo 
tt, arl'ell,lrt.aç.ào, o Irais ter-
Inos do processo. 

Bar(-w1 os, i de maio "cie 
1894. 

Verifiquei a exact dão 
O juiv cias e"0ei1(..õ'2s íiscaes, 

1#lr rNho Mão, 
O escri ? ào, 

Arnaldo D. d'rllmeid,c Azeredo 

O 1•rocurador •edets•$•3• 
tem o seu escriptorio em Ca-
sa -do exi-n." snr. Gomes da 
Costa, à„Pedi-a do Couto n.° 
IMOnde pode ser procurado 
dia.`iamente desde as 9 horas 
da mamIiã às 3 da tarde. 

.é!\ Gì 0'Z663S 
1'kEGMENTO WINFANTERIA 

PÁ, 20 

4'° BATALHA,© 

conselho eventual do 
referido batalhão faz 
publico que no ceia 21 

do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, sE: pt'oce-
derá no respectivo nquarte-
laineut(-), ft arren,ataçrio em 
lia..:;ta publica, dos concertos 

de calçado para, tis pravas 
do mesino batalhão, pelo 
periodo de um anno a co- 23 pr::ça 
ineçar no 1.° de julho pro 1.a pu•lic:iç'io 
timo futuro e terminar em. PIO dia 20 do presente moz 
30 de junho de 18115. 
Os concorrentes a estie ar-

rei-ri:ataçzto apresentarão as 
suas pl'opostas e,n c:arta 
fechada sendo por elles as 
sonadns e pelos seus fiado-
re.a idoueos, declarando su-
geitar'em-se a todas as d[s. 
powÇoes cio respectivo enn-
timeto, as quaes desde 'à se 
acham podentes na secrebu 
ria deste batalhão, desde as 
9 horas da manhã ás 2 da 
trirde, 

Para ser admittido à li-
citação é, indispensavel ter 
depositado no cofre diste 
conselho eventual, antes da 
abertura da. praça, a quan• 
t+a de 9:000 _ reis, deposito_ 
este que dçpois da n.uprova-
ç5o do Múricto deénitivo, 
-será substituido por outro 
calculado na razão de 10 " 1., 
do Arnecir tinto a fazer e 
transferido para a. Caixa 
Geral dos Depositos. nos 
termos das disposições em 
vbor, restituindo-se We-
muis deposites provisocca. 
terminada que seja a licita-
ç'-]o. 

Quartel em i3ircè11Qs,' 7 
de maio cie 1894. _ 
O secretario do conse-

lho eventual, 
José Iiusr:lino Alces Pereira, da 

Silca,. 
Capit io d:infanteria o 

BANCO DE BIRCELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Barcellos. 
Quem quizer vendei-as 

pode dirigir-se ern carta a 
J. S., nesta redacção., 

ARREMATAÇ O 
2.a praça 

11 puhlicação 
No dia 20 do corrente mez 

de moio por 11 horas da 
manhã, ã porta da reparti-
cão de fazenda. d'e•te cence-

A li iI EM A'9':tÇAO 

cie maio, por 11 ho,, ts da 
amanha, a porta da repartt-

ç.ão cie fazendá deste con-
celho, se hão de póv en) pra-
ça e arrenial:ar pelo rnrxior 
lanço que for oaereciclo a 
cirno da gtiautia de dez mil 
quatro tenros e cincoenta 
reis, e cujos b:uns ab:aix0 in-
dicados, vão à praça rira 

pawi mento de contei h uições 
em divida, e penh0i';idos na 
execuç'?o, que a fazenda 

Nacional move a José da 
Silva, ela fraFuezia de I i-c-
ja ?< ova, a sa ber: 
Uma leira de lavradiO,si-

ta nO logar (le -'al'ecie.5, da 

freguezid, de igraj:l Nova. 
SãO por este meio cit(idos 
todos os- c—edore i n(.'.erto3 

do executado, par:.l assi5ti-
rern, querendo, if arremata-
ção, e ameis termos do p~ 
cesso. 

learcelios, i do r-iaio de 

189I. Werr e!r i-~UNda do 
'Verifique[ a exactid=to 

O hdz dasexecticõe,4 fis,_laes. • Pr,+f:'ç,Ur ;, rni,ri;•tarin c,l de 
('•u jr'! +'11;) ali tili r3i ir i?)Ll ?'rtthr) !%IlL'ti0 z '. :a e i ,? a ) 3u-

O e;ci't';?O 1 hia, antigo ijshbn, d+, Ct ,n 
!. : alga ) Su¡)o;r€ o— -n d'1 islru;'ç.in i'€j 

Ar zldo 1). tt ilt)tCti• t AzeL,ed.). lltic:l, rilt'e''Ir)i' ela [ie`:tila d 

i•duc•a_,io e Lnsihn tom. 

aM  :i 11111,11 1 f9:t 

Jornal das ramilias 

CuntFn'lo os icomos Rgurin€€s 
rias mt das de Park moldes cio 
tamanhu ominem, mudelus do Ira-
b,tl!)us do aq dh3, espessarias, hur-
dadus, c►'n4'h,lt, r'uRiahCt';, litlera-
tura, passaletupo, (' tc. 

Condi; 5es d'assignatura 

1.° etiS io 
(tona figurinos coloridos) 

\nnn /1.:000 1 T rirnemi-O L100 
Semestre :.x:100 1 :ivuisu 200 

`).a ediçâo 

(seºn fiurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimesire 
Semesbe LUOU I Avulso 

850 
•1 S(► 

As<tb,la-se c QwIe-se na Antiva 
Casa 1fr,[Yra,id .. J,)só Bastos—Rud 
Garrei, 73 e 75 — L€st)oa. 

AS JUNTAS DE PAROUVIA 

Galia dos 
Zrila•3àrzY•tt{ .. t1ée•• 

C'tntém a n')va 1t; F)rt?)a 'adnji 
ni;tr,jti\a, approcada por decreto 
dc G de mosto do 1S92, que tã,? 
famb nWtbc 8ite€'m[t as ,dl;p troes 
do ('h€!€`i , de 189 
ua parte lespecova ás jonías ale 
part't:lw,' tatuhenl 
Ioda, a; alterações (,ue o referido 
Wlíigo !em st'f Ui desde a sua 
pnbitrarãu alé ao preae1u 

trota C'hi'a é utilissitn 1 aos pre-
sid(,utes d%is caibras r imiclpacs, 

admiui.ü'atlmos d6 concelh,, mem-
bros das dis úwaes, 
juntas de parodia, eir:., etc. Pou-
,'n e\i+uìplares já restam da edi-
1 . 

Pr2ç,, `•• 00 reis, franco de port(,., 
Pedrdus ao e,ljtur A. Jose Q-

lIngntlz, rua Luz S.,riaua, 100, 
1.°, List),ia, 

1, U •;n).l)rc_:r •(lrtortr ll:e)lo (l'.4•e-
vedo 8 G.a 

Ptiblicar:ïn de ruinanres histt'ri-
cns pnttulree'tr;, r•;prt::arn,lote 
amsaymdos a repisalu#w os nos-

so; fa•U)s g,lnriosr's (1n u:ti'auiar. 
In.ingurva ii Eil+i,r,aL:j sura; pu-

bli•:açúes rorn a dos 

'alo sr, Muriqug rores lie 

lilet;doRÇ'2 iPwa a Moi ornanmç" dos 

JÁ Ee acha ne prèla e etij I)re,'a 
•eiá paio 1 vm u em t,,las a3 
titia[ ias. anis 

Tauwém pml€+rú : ser adrluirida Camáras, jnnt%js de jnroçhia, con-
poi' aslgni: npl, c(olt u to(las frìlrias o irinanda€1es 

as nutria, ohms qw,, forem pli;di- tala utal e importante p~ ai. 
N 

Cadaì, d:stl'Ihlnri€14) -S,, • E Íh tnidltleii- ( a '. tI estante vtlÌUíjh);a lie}:!• des-
te uma cadermia de 3 Pretiras de euvdvidas indjcoous e esclareci 
8 paghds cada ursa, por G:) € ws ,mios que presta, centena uma 
pagos no arrio da entrega, As i, con,cç:1,, u agni;ira de modelos 
lnstracút;s couiquo aswhms ateu[•- para o gm"ntos urdi mO3 e sup-
nadas são dadas r,(1[n) iìruld;'. plementart,,. 

Asstgiia-se e vende-se eir imos Cada exempl:lr curva 300 rei`; 

as l,1'I'ill'€agi, e nn OàCi'il)t( ,i'tn d8 p'lu I,UI'reln, ;)•' O felá. 

lho, se - ,-to de por ern pra - Empreza ( Ins%leni ki na Imá (ll) ; 03 ne li~ du%eui ser fdit ) s a 
Ça, e aITOInat:at', pelo maior R Lt uzelrus m o ! 17, Li,h m. I)r'ní:n4". ' f'1lllu; r, t; •R— {• narda, 

avir m)r LITT1, RAWA 

í•H01 C•2_ïPI-jI_\ DL POR-
i ILLUS T1ZaD.\. 

50 guVIEFas 0 20 mapp" a 
cô: es pior 

Custo 1;s.)U)0 reis 
; y, 

GuOrd, Aillau(l e, C C:ls: 
BIliura e ter.. Culomissã.i À,isb,,-, 

roi :-\ urra, kl. 
A. venda em todas ias livrai ias. 

1 , CO Pt)S -:1J )11iVI91'R:iTrVOS 

ALMANACW3Q MINHO 

rtiJROepA,[,CO 
t ( U31i1!?RClAL 

Cinitéin a oomorirlatnra compléto 
de• todas as cni'porações, funccin= 
nabmnw cu rimereio o industria da 
provinda do Minho, horarios do 
caminYlus de ferro, carreiras do 
trens, eic., etc. 

Ii111,1Ir, i[i-ll'u 5 retratos do pe s= 
soa; irnpnrtantes da provincia o 

fechando-or uma escolhida secção 
liar: razia, e annrineios.E' um grosso 
volume üa perto de 4.00 paginas,. 

I,Ceçn: 

Rruchado  230 
Cartonado  350 

A' Fenda nu furto, « Livraria 
Pilnenlei, a rija d6, D. Pedro. 
E nas principies terras da proa 

inda. 

POR 

i 

Mim- de numerosos obras cias m9 

1'radocção de J. A. de Sousa 
Rodrigues 

do Fr,)dericu Renamey 

il siorielas moraes—Liçcõ,ls do 

~,); 300 reis 
Gnillar'd, AilSild ék Cp—. 

('a;a editora e de COin1[7ISSl)CS---

f:(3, Bouilt'vard 1lontuarrlasse 
Paris.— filial: 212, rua /Larea. 

J. 

CADIsM AUIÍVLIVá 
das 

«noções praticas de tach-- 
graphia v 

do € ur,ulu aucwi, 
inch891-u/)f€o te, ivrnam dos puros 

professor de luc/c•grupítitt 
nr) 

lustitulo 1 o!?re de CurmiArh I s-
cof•c koIeutie(l, Inslituto 

Paço, 2)0() reis. 

G~1, Aill'nl(1 •d Coa 
Casa L,ìtura do Cnnunis;o's 

L sb,a, 2'i 2, tuá Aitrea, ! .e 1.jshua 

Z7 

si v • it  

DE 
Fpi':ic@3>•3<9•5••7 án i)II`Q•j1 ;ëd,C:•<1 

ara IMO das ('selas pãínal`la, 

por ,lua(lnAn t.at'neáo, pro-
fessor c~plemenlar em Viela 
No-,,a de l#anialic. to. 

Preços: hrocimA 300 reis----
earl1 1t1; d, 380 rãs. 

l.'tl rara.! Escutar, braga. 



DE 

DA 

Nauta e neali 41a a>;sàse..1e0 • tlía 
1)C 

C.1a11'0 DA FEIIIACI!IFICIO DO 110S1'1TAL 

DIRECTOR--AVEAINO j"!tL'S DUAlUE 
Pì arm2ccuticu de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, PI- alias, meias elasticas suspensorios, 
Q1 de, rnadeiras, th rmnmetrus, etc. 

Grand(, collecçã,, de pruductos chimicos, especialidades, ph•trma-
inuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ï6) 

C031PANfliA (, ER.•E Wk WRLIIIIIIk DA5 VIHAS 
1)0 

ALIO DOUBO 
Os vinhos desta acreditadissima companhia 

sempre preferív&s a outros, encontram-se no 
deposito da mr,smta. RUA DIREITA N:̀  14.4•-

(216 AI. A. S.a Jrznror. 

tr• b N ^ .s, b 

cf4 

PARA 18rJ4. ALMANACH PARA 18Q4 

DAS 

1-4`AMILIAki 
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas ele casa contendo uma grtinde variedade de 
artigos relativos á hygieno das creanças e ema va-

riada collecçãn de 
Receitas e eegredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

i 

o 
NUIZILA11110 

A's nzïres de fa?zzilia:—Conselhos elementares ás mães e ama 
<le'leite.—Alimentação mixta dos recem-nascidos.=Utilidade 
elos banhos d'agua saltada nas creanças nervosas.=-=Passagem re- 
guiar das creanças.—Hygiene dos olhos nas creanças.—Uivagens 
e banhos na primeira infancia., ~Da escolha d'um collegio. 
(Gastronomia: —A maneira de preparar uma grande variedade 

de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 
Receitas:— Uma grande coliecção em todos os generos, util e 

indispensave) a todo o momPrilo a uma boa dona de casa. 
Segredos do toucador:— Diversas receitas hygienicas, concer-

nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 
llledicina favziliar:—Rapida resenha de algumas receitas mis 

indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 140 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á i:mpreza edi-

r--a 0 Recreio, rua do Marechal SaldanIlia, 59 e 61. 

BUAGA 
S. C.'0',%4ALIO D'A3IIAIRANTE 

Poema lyrico de Francisco Lopes—Livreiro-encadernador 
lisbonense 

Acha-se á venda esta producção poetica do lyrico mais popular 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escrevP-
ia e publicara então, exaltando o patriotismo portuguez na lingnagem 
franca e sincera do povo—candida como o amor virginal, e galvanisan-
te como a energia poderosa da electricidade. 

Esta producção galvanisante, contem um esboço biographico do 
poeta livreiro. pelo illustradissimo bibliographo e professor decano do 
iyceti de Braga o dr. Pereira Caldas, entre-sachado de citações dos 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço ima especies 
tambem da polygraphia camoniana—tão amada e estimada desde 1880 
com especialidade pelos apreciadores litterarios do Cantor Immortal 
das Glorias P:itrias. 

São modit;issimos os preços da venda, e sobremodo apreciaveis os 
escriptos agora editados em duas especies de papel. 

Pedidos á Livraria Editura—B1tAGA, e á Livraria Amarantina-
111AARQ l'T .. 

CA 
(Prim.;ira e r egunda do 

Curso dos Lviceiis) 

AxTO-NIO ZAVtER PFIU--HIA CoUTiNno 
: Sovio correspondente (la Aca-

(leriia Beal das srirncia•' 
lente propr ietario da Cadeira de 

Bot.anica do Inst;tutu d'A•rn-
noniia e Veterinaria. Lente-

substituto da t:a,,leiia de Botai-ca 
da Escola P„IVI.Ceboica, etc. 

I1.LUS. tiAD , cult 236 GRA%-utt&s. 

P reço.... 1:000 reis. 

GUIUÁRD, AIU AUD 
casa editÉ•ra e de cornmissõc:, 96. 

Boulevard ,Nlontpi-ai)as, Paris. 
Filial: 242, rua Aurca, í.° Lis) oa 

(•!••;•' 1Ri.• III(►ROGIIAi'(1'fCJ 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

D. sig fiando a popoìsç: o por dis-
tr(cto•, concelhos e fregupzias, 
a $ up 2rficie por disirictos e con-
celhos, ele., etc. 

líeneionandu todas as cidad,,s, 
villa, e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, adrnioisbativa, ecclesiastica 
e militar, as distancias das Pregue 
zias ác sédes dos concelhos, e com. 
preliendendo a indicação das es. 
taçõas do caminho de ferro,postaes. 
tetegraphicas, teleph.,nicas, do ser-
.%iço de emissão de vales do cor-
reio, de enco►nrn(,ndas postaes, 
repartições com que as differentes 
estaçúe, permutais mala:, etc..etc. 

por IF. A. de Hattorc 
EmPre•adp do 11ini•ierio da Fnzenda 

1 volume com mais de 800 pa. 
ginas, 1f5600 reis, A' venda nas 
prircipaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora QO Re-
creio», rua do Marechal Sjldanya, 
59 e 61, Lisbus. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
1)11.1 

Livros aiántic,os e mo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
Recoinrrendamos a leitura d`e:ta 

utilissima publicação aos amadures 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litterario do 
nosso pai:. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C.', 934, rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGENDA -FORMULARIO 

AIEDICO-PIIAR 1IACEUTICO 

por Aeaerusto Cesar d1 
Costa Does 

Pharmaceutico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guill aril, Ali. 

laud e C.°, Lisboa. 

GhS PORTUGUEZAS 

PORTUGUEZES E IíNUEZES Eã1 

ÀFBICÁ 
ANCE SCIENTIFICO 

I,or 
VICTOJIMIA 1»r"n iÉ&,& 

TENEi\TE DE INFANTERIA 

Um vol  600 reis 
E1lPREZA EDITORA DO REciti lo. 
Á venda na Administ ração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias it [., isboa 

P 1APIÁ CI'iNTU.0 lIAE1\ U Á_1_• 
V 

Iiitii_ïA 

Mais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

As são tumnrrs extracto de fì•!adn, de La(•alh;tu, é 
•auºuin• os que se formam tio rVe- liar certo 1111, dos pr(•parados mais 
c-, algumas vezes emis,õrs tinlgares co:rheci,ios e de rnelhur 
,an„uineas, outros sem ellas. efl`eito therape11ic11. 
Ou por outra: são renuiões fie _ 

veias reciaes que :e dilatam. on(le "•'iuho anti-baeiltar 
se desinvulve um tecido celul.ri• de Tem dado os mais lisongeiro 
nina geração. resultados nas mo!eslias putmo 

Este padecimento doloroso, que vares, pleurisias cl origem trtbt,rr 
se tem tornado muito vulgar, coni- celosa, bronchites a••udas e chio. 
bane-se - prornptamente tomando ilii:a,, c fivalntente em todas a 
uma colher tio ( há todas as noites mulo:tias das viés respiratorias 
el.eia dos pó; arrlihcntnr, hoictaes — 
de UIZ ANTONIO FEI1XANDEs, até 'GX4 º• reto (pecado de sal-
que se sinta o effrito desejado. sa 9at> ra ittia eoinn)totcto 

Ord(nariarnente 3 a 4 noites é o a svphiliz, escrufi,l smo, mole: 
)astaute ¡tara obter um efleito tias he►peticas e outras ron;,ene 
salutar. res, atacam a raça humana ( te la 
0 consumo importante que tvrri inaneira que causain d,.muos im 

tido este remedi.> na repub ica portaotes no ort;anismi'. 
br•azileira e em Portugal, setá o Eis a tazão por, ime se deve ad. 
bastante para atte lar ut seus )e- mintstr•ar ao doente purificadore-
nerrcos resutradus. do sangue, para expelir do orga-

Deposito em casa do auctor, nismu, os humure_ que o damni-
Pharinacia Central, rua dos Chãos- fira. 
Braga. G(nsehue-se isto perfeitamente 

Preço do frasco, 500 rais, fran- usaud11 melhudicamt!nte o EX-
co de porte. Dinht!iru adc•autado tracto }li►id , de S:,isa parrilita 
Phiu correio. cuurl!usto por L. A. Fernandes. 

Indicação dalgumas preparações X;arol;e peitoral 
mais em uso, e de ri'conh,•cidu bals.;%&uieo expecttorarnte. 
valor t)erapent'co preparadas por Este xarope nrilagrosn debella 
LUIZ ANTONIO FERNANDES pr•otoptament.: as rsolestias d-

peit-), rumo c«Wirri:os, bronchites 
%'i.n)to coro extracto di-fluxos, tosas, rinfim todas a: 

de figaaflos ele Imealhau affeicçbes das vias respiratorias por 
Mniples pi incit,ios balsamic(:s, qi:e 

Não se pede contestar a inflo- atuam d'unt ut!,d„ energtco no 
envia d'este poderoso metlicaineri- apparelho respi rat,(riu. 
to na nutrição. Desenvulve o ape- _ 
lixe, es ta)elece largamente os meios (':alliclzla 9 cs•snan•lcs 
necessarios á caloriricaç3o. Extrahe caio: c(lm a maior fa. 
Convém aos predispostos á tu- cilidade r trt 5 dias. 

berculosr, aos glycusuricos, ás A venda extraordinaria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua etCicacia. 
escrofuloso+, etc., e finalntentp, — 
ere todos os casns em catre se reve- C;lixir anfl-py11,etsco sudo-
la o empobrecimento do sangue. rifieo conte; a inflnncnnza. 

t'inho com extracto de fi. Vi ror do cataello oliz Fiixi r 
gafiios ele b:tealli<au, cocai auli-st'ptico 
ln3•popinosphytos de cal Corn o u,() d'este medicamento 
e soda. o cab••llo torna se viguroso imifed-
Gosandu das mesmas proprie- a sua destruiÇão ainda que a qued-

dades do vinho com extracto, de depemtla d'urigem svrhilitira. 
figado de bacalhau, simples, tor-
ua-se muito mais recommendado 
pelas propriedades therapenticas 
dos )N•pophosphitos tornando-se 
muito util nas mulesti•s pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fractura ,, carie', ele , 
muito util quando for supprimido 
o aleitamento das creanç:is. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sado≥pela falta d'ammamentaçío. 
Peide-se restaurar u perdido, usan-
do este precioso medicamento, con. 
forme a indicação dada. 

Para tio-itr o calzcllo. 
hx•e►cic, hnfirW, 

Firtittu tr•ttnsueattuiivo de Fernandes 

iAIxir (!,opoponax; comi!. 
posto. *"Zlarle cicnºt1L.• e• <0 
Limpa „s d• nte• e ft,rtifita a• 

gengivas livra odu-a, do mau halita 
que ordinariamente a1iparece nuc 

individuos cote lingua suj;r, goal 
for o motivo especial. (7 2) 

An.alyses (1,0'zI •3nas 
gaialit :ativ, e Egaoaaetiit•at3r:a 

Vinho com extracto de ESPECIALIDADE. DA CASA 
fiados de bacalhau fer. 
rz>t•inoso. VINHOS E P,aSTILHAS NEM-
0 ferro assoc;ado ao vinho com CI`AES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITO N'E`TA, VILLA—MAUMAGI.1 CIIUZ—LA1IGO 
DA CALÇADA. 

UM CASAMENTO 

NúDITO 
Ou desventuras do velho Af foza-

so Rodrigues Lusitano, cau-

sadas pela sua segunda espo. 
sa D. Maria Bernarda Se-
gisnzunda C•u•tapacio Consti-
tttczonal. 

Conto moral e humoristico 
por um p ortuguez de lei 

Preço 100 reis, franco de porte. 
A` venda em todas as livrarias e 

Liosques 

Tortos os pedidos, aconipanha-
dos da sua importancia, deterão 
ser dirigido: ao administrador da 
empreza, Noberio da Silva, rua da 
Porta do Sol, 9, 1.° andar, 1'úor t 


